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JUVENTUDE, GERAÇÕES E TRABALHO: 
AMPLIANDO O DEBATE

Ana Heloísa da Costa Lemos*

Apesar do interesse em compreender a questão das gerações não ser uma novi-
dade - o estudo de Manheim (1993 [1928]) pode ser apontando como um marco 
importante desse debate -, na última década, proliferaram estudos, predominan-
temente norte-americanos,  buscando compreender as expectativas dos jovens 

contemporâneos, notadamente no que tange à sua inserção no mercado de trabalho. 
A literatura acadêmica no campo da Administração e, principalmente, a mídia de 
negócios têm produzido descrições da geração que mais recentemente ingressou no 
mercado de trabalho, os indivíduos nascidos entre 1980 e 2001, a denominada Geração 
Y (ALSOP, 2008). Em tais trabalhos, os integrantes dessa Geração são caracterizados 
como hedonistas, individualistas, ansiosos, capazes de lidar com tecnologia digital e 
com uma quantidade grande de informação. No campo profi ssional, são descritos como 
indivíduos que esperam ter o reconhecimento de seus pares e superiores, anseiam 
por rápida ascensão na carreira, além de desejarem ter autonomia e fl exibilidade no 
trabalho. Também são vistos como menos leais às organizações do que seus ante-
cessores (TULGAN, 2009; EISNER, 2005; ALSOP, 2008; ERICKSON, 2008; LIPKIN; 
PERRYMORE, 2010; TAPSCOTT, 2010).  

No Brasil, na área de Administração, o interesse em melhor compreender a 
denominada Geração Y é mais recente. Estudos buscando retratar a referida geração 
começaram a surgir no início de década passada (COIMBRA, 2001) e a se avolumar 
nos últimos anos (VELOSO; DUTRA; NAKATA, 2008; VASCONCELOS et al., 2010; 
VALE; LIMA; QUEIROZ, 2011; CAVAZOTTE, LEMOS; VIANA, 2012; LEMOS; COSTA; 
VIANA, 2012). Em sua maioria, esses trabalhos procuram entender as aspirações 
profi ssionais dos jovens ingressantes no mercado de trabalho e que, aparentemente, 
têm expectativas diferentes das gerações anteriores. Todavia, conforme ressaltam 
Oliveira, Piccinini e Bittencourt (2012), a caracterização dessa geração é passível de 
críticas por seu caráter às vezes generalizante, que retrata um grupo geracional como 
um bloco homogêneo, sem levar em conta diferenças sociais, econômicas, culturais, 
de gênero e etnia. 

Uma possível explicação para essa homogeneização pode ser encontrada na 
origem das produções que sobressaem no debate sobre a dita Geração Y, no campo 
da Administração: sensíveis à demanda do setor produtivo, cada vez mais preocupado 
em reter essa nova força de trabalho, os estudos fi ndam por focar um grupo especí-
fi co desses jovens, constituído por indivíduos com formação superior ou em vias de 
obtê-la, oriundos das camadas médias, candidatos naturais às posições de gerência e 
quadros técnicos superiores das organizações. A atração e, principalmente, retenção 
de jovens formados em boas universidades têm sido motivos de preocupação dos ges-
tores e dos profi ssionais de recursos humanos, que convivem com o turnover elevado 
desse estrato da força de trabalho. A necessidade de atrair quadros qualifi cados, de 
um lado, e a baixa qualifi cação da força de trabalho brasileira, de outro, têm levado 
as empresas a se ressentirem da pouca lealdade organizacional dos jovens profi ssio-
nais. Nesse sentido, ao problema do turnover tem sido atribuída uma suposta causa 
“geracional”, isto é, acredita-se que os jovens não se fi xariam às empresas devido a 
seus valores e expectativas peculiares, o que justifi caria a necessidade de realização 
de estudos capazes de dar conta dessas peculiaridades.
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Cabe ressaltar que não apenas a produção nacional, m as, sobretudo, a inter-
nacional, tem  buscado responder às indagações dos gestores acerca dos m otivos da 
baixa lealdade dos jovens, que não hesitam  em  trocar de em prego diante de ofertas 
que julgam  m ais atraentes. Trabalhos com o os de Eisner (2005), Tulgan (2009) e 
Lipkin e Perrym ore (2010), dentre outros, visam  justam ente explicar com o m otivar 
esses profi ssionais. Assim , a caracterização dos jovens que predom ina na literatura 
estrangeira produzida no cam po da Adm inistração acaba tratando um  grupo particular 
de jovens, bem  nascidos e bem  educados, com o representantes de toda um a geração. 
Em  linha com  essa preocupação, que tam bém  se m anifesta no contexto em presarial 
brasileiro, a produção nacional acaba focalizando o m esm o subgrupo geracional re-
fl etindo a descrição hom ogeneizadora presente nos estudos estrangeiros. 

Todavia, apesar de parte da produção nacional sobre os jovens contem porâneos 
tratá-los com o um  bloco hom ogêneo, trabalhos recentes cham am  atenção para os 
equívocos dessa generalização (VELOSO; BARBOSA, 2012). Com o destacam  as autoras, 
a sociologia não tem  ignorado as diferenças que atravessam  o conceito de geração. 
Ainda que este conceito seja válido, indivíduos nascidos em  um  m esm o período são 
integrantes de um  grupo geracional por com partilharem  vivências históricas com uns, 
no entanto, as caracterizações que generalizam  os valores, expectativas e sentim entos 
desses indivíduos são duvidosas. Por esse m otivo, pesquisas no cam po da sociologia e 
da antropologia tendem  a utilizar o conceito de “juventudes”, por entender o caráter 
m ultifacetado desse grupo geracional. Nesse sentido, pesquisadores brasileiros das 
referidas áreas têm  enfatizado m ais as peculiaridades dos subgrupos que conform am  
esse grupo geracional do que suas sem elhanças, buscando construir m últiplos retratos, 
capazes de dar conta das diferenças econôm icas, sociais, culturais, étnicas e de gênero 
que caracterizam  seus integrantes (ABRAM O; BRANCO, 2005; KLIKSBERG, 2006). 

Dessa form a, em  resposta às ponderações de Oliveira, Piccinini e Bittencourt, 
publicadas na seção Ideias em  Debate desta publicação (O&S n.62, jul./set. 2012), 
é realm ente questionável tratar os jovens brasileiros com o um  grupo hom ogêneo, 
integrantes de um a suposta Geração Y ocidental, tendo em  vista as diferenças que 
m arcam  essa juventude. Ao questionam ento dos autores, pode-se acrescentar que, 
m esm o em  sociedades econom icam ente m ais afl uentes, onde as desigualdades eco-
nôm icas tendem  a ser m enores, a referida caracterização hom ogeneizadora tam bém  
é duvidosa. Não se pode ignorar que, m esm o nos Estados Unidos, onde parte expres-
siva da literatura sobre a Geração Y tem  sido produzida, há diferenças econôm icas, 
sociais, étnicas e culturais consideráveis que, certam ente, infl uenciam  as expectativas 
e aspirações de sua juventude. 

No que diz respeito às relações entre origem  social, valores e aspirações in-
dividuais, pode-se inquirir se os jovens integrantes dos estratos econôm icos m enos 
favorecidos se aproxim am  m ais, no que diz respeito a esses valores e aspirações, de 
seus antecessores oriundos do m esm o estrato social ou de seus contem porâneos, 
pertencentes a outros estratos. Levando em  conta as considerações de Bourdieu 
(1998) acerca da reprodução da estratifi cação social da sociedade contem porânea, a 
m aior proxim idade estaria associada à origem  social com um . Ao ressaltar a existência 
de condições estruturais que reproduzem  as desigualdades sociais, Bourdieu (1998) 
argum enta que a origem  social dos indivíduos condiciona, em  grande m edida, suas 
aspirações, refl etindo, em  suas trajetórias individuais, trajetórias de classe. Nesse 
sentido, os fi lhos das elites detentoras de elevado capital econôm ico tenderiam  a re-
produzir as “vocações” de seus pais, na m esm a m edida que os fi lhos dos possuidores 
de m enor capital seguiriam  as trajetórias dos seus. Bourdieu (1998) considera que, 
m esm o as eventuais exceções, isto é, os casos dos indivíduos que, não obstante a 
origem  social m enos favorecida, logram  rom per com  esses condicionantes e ascender 
na escala social, não contradizem  a tendência estrutural delineadora das trajetórias 
coletivas. Aqueles que rom pem  com  o destino inscrito em  sua origem  acabam  por 
seguir, em  certos aspectos, os hábitos de sua classe. Introduzindo ao debate o conceito 
de habitus - central à sua obra - Bourdieu (1998) revela a dinâm ica reproduzida e 
consubstanciada nos hábitos, nos gostos e estilos de vida, que fazem  da estratifi cação 
social um  fenôm eno de forte condicionam ento estrutural. A análise do autor perm ite 
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reforçar o questionam ento das supostas sem elhanças geracionais: sem  a ponderação 
das diferentes origens sociais dos jovens, a caracterização da Geração Y corre o risco 
de tom ar o todo, pela parte. As considerações do referido autor, apesar de terem  com o 
referência a sociedade francesa da década de setenta do século passado, perm item  
tanto refl etir sobre a realidade francesa contem porânea, m arcada por protestos de 
jovens fi lhos de im igrantes que reivindicam  m aior inclusão naquela sociedade, quanto 
pensar o caso brasileiro, introduzindo no debate sobre a nossa juventude a necessidade 
de estudar os diferentes grupos sociais que conform am  essa geração.     

No caso específi co do Brasil, a necessidade de aprofundar o im pacto das diferen-
ças sociais nas aspirações e trajetórias geracionais é m ais evidente quando se observa 
os resultados de pesquisa recente (CARDOSO, 2012) que m apeou a educação form al 
e inserção no m ercado de trabalho de jovens brasileiros. Ao revelar que 5,3 m ilhões 
de jovens entre 18 e 25 anos não trabalham , não estudam  e não estão procurando 
em prego, o estudo cham a atenção para um a parcela nada desprezível de jovens 
(19,5%  do total) que está inativa e sem  perspectivas de inserção tanto no m ercado 
de trabalho, quanto no sistem a de ensino. Se forem  som ados a esse contingente os 
jovens que estão buscando, m as não encontram  em prego, o total de excluídos do 
m ercado de trabalho sobe para 7,2 m ilhões. Denom inada “geração perdida” em  m a-
téria de jornal (RIBEIRO, 2012), esse contingente de jovens reforça a im portância de 
se olhar com  cuidado as generalizações feitas acerca das aspirações da denom inada 
Geração Y, principalm ente quando o assunto é a inserção no m undo do trabalho, pois, 
em  linha com  os argum entos de Bourdieu (1998), há nítidas clivagens sociais que 
sinalizam  a provável existência de aspirações e valores distintos, entre indivíduos 
desse grupo geracional.

A constatação da existência de um  núm ero expressivo de jovens brasileiros 
inativos e com  poucas perspectivas de inserção no m ercado de trabalho põe em  xeque 
descrições que caracterizam  os integrantes da Geração Y com o am biciosos, focados 
em  suas carreiras, preocupados com  o aperfeiçoam ento profi ssional e pouco leais às 
organizações. Dessa form a, as diferenças econôm icas, sociais e culturais, sem  m encio-
nar as de gênero e etnia, devem  ser levadas em  conta, tam bém , pelos pesquisadores 
no cam po da Adm inistração, com  vistas a am pliar o entendim ento das expectativas e 
aspirações dos jovens que vêm  ingressando no m ercado do trabalho. Nesse sentido, o 
cam po de pesquisa na área de Adm inistração, voltado para com preender as gerações, 
pode se am pliar e incluir estudos que explorem  subgrupos e particularidades que têm  
sido pouco contem pladas nos trabalhos existentes. 

Cabe ressaltar, fi nalm ente, que, apesar das lim itações dos trabalhos recentes no 
cam po da Adm inistração, quando o assunto é caracterizar toda um a Geração, não se 
pode ignorar a sua contribuição para o entendim ento das expectativas do grupo que 
tem  sido alvo dos estudos: jovens com  form ação superior. Conform e anteriorm ente 
ressaltado, esses trabalhos surgem  em  resposta à preocupação das em presas com  a 
alta rotatividade desse estrato da força de trabalho que tem  se m ostrado pouco leal 
às organizações. Nesses estudos, caberia, apenas, evidenciar a natureza circunscrita 
dos achados, capazes de retratar em  boa m edida os valores do grupo de jovens in-
vestigados, m as questionável com o tentativa de caracterizar toda um a geração. Vale 
destacar, ainda que, apesar da m aioria dos referidos estudos tratar apenas de um  
estrato de um  grupo geracional m uito m aior, não se pode desprezar a im portância 
de conhecer, tam bém , as expectativas dessa elite de profi ssionais. Integrantes dos 
quadros gerenciais e técnicos superiores das organizações, m uitos desses jovens 
têm  se frustrado em  suas experiências profi ssionais, abandonado seus em pregos e, 
em  vários casos, desistindo de fazer carreira em  em presas privadas. Socializados em  
um  m undo m arcado pela transitoriedade e precariedade dos vínculos de trabalho, o 
jovem  com  form ação superior tem  sido pouco tolerante a condições de trabalho que 
consideram  frustrantes, caracterizadas por jornadas extensas, com  pressões des-
m esuradas e prom essas não cum pridas. Abrir o próprio negócio, prestar concurso 
público e buscar a carreira acadêm ica têm  sido alternativas seguidas por m uitos que, 
preparados para trilhar bem  sucedidas carreiras corporativas, decidem  m udar suas 
trajetórias profi ssionais. M esm o não sendo este seu propósito inicial, acredita-se 
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que estes estudos, ao buscarem entender as expectativas e aspirações de um grupo 
específi co de indivíduos - jovens com formação superior - ao mesmo tempo em  que 
auxiliam as empresas a reter esses profi ssionais, podem, também, trazer à tona as-
pectos da dinâmica das relações de trabalho das organizações contemporâneas que 
vêm desagradando trabalhadores, de todas as gerações.                                                 
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